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Comportamento de Dorcadocerus barbatus (Olivier) (Coleoptera: Cerambycidae) em Lantana camara 
L. (Verbenaceae) 
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Introdução 
Os besouros da família Cerambycidae são importantes pragas florestais e vetores de doenças (por exemplo: 
Berti-Filho 1997, Dall’Oglio & Peres-Filho 1997, Hanks et al. 1998). Entretanto, há poucos estudos 
detalhados sobre a história natural, comportamento e ecologia da maioria das espécies neotropicais deste 
importante grupo de inseto.  Nós observamos três espécies de cerambicídeo em Lantana camara em uma 
área recuperada de Mata Atlântica. Lantana é gênero de planta nativa da América tropical e subtropical e que 
agora é distribuído extensamente por todos os trópicos e as regiões temperadas do mundo (Broughton 2000, 
Ghisalberti 2000). Foi introduzida como planta ornamental em vários países europeus, além da América do 
Norte, Sul Asiático (Ghisalberti 2000). Passando a ser considerada como uma das dez piores ervas daninhas 
do mundo (Ghisalberti 2000, Thomas & Ellison 2000). Lantana prospera em uma larga variedade de 
condições ambientais e florestas comerciais. Com a supressão alelopática da espécie indígena da planta, ela 
também interrompe os processos de regeneração (Gentle & Duggin 1997) e diminui a biodiversidade dos 
ecossistemas naturais. Muitas das partes de L. camara são tóxicas (Morton 1994), podendo ocorrer 
envenenamento do gado, caso seja consumido, acarretando perda de gado na África do Sul (Kellerman et al. 
1996), e prejuízos de aproximadamente USS 924 milhões por ano na Índia (veja Pimentel et al. 2001). As 
dificuldades e as despesas pelas medidas de controle químico e mecânico e a rápida taxa de propagação da 
erva daninha incentivaram a iniciação de um forte programa de controle biológico. Estas investigações 
resultaram em 36 espécies de insetos que estão sendo liberados por vários países (Thomas & Ellison 2000). 
 
Objetivos 
Descrever o comportamento de acasalamento do besouro Dorcadocerus barbatus (Olivier) e sua predação 
sobre partes reprodutivas de Lantana camara L. (Lantana: Verbenaceae) em uma área recuperada de Mata 
Atlântica, no sudoeste do Brasil. 
 
Materiais e Métodos  
O estudo foi realizado em novembro de 2004, na Fazenda Bulcão, Aimorés, Minas Gerais, sudeste do Brasil. 
A área de aproximadamente 676 ha originalmente de Mata Atlântica é um grande programa de recuperação 
de área degradada iniciado em 2001. L. camara ocorreu em pequenos agrupamentos durante toda a 
propriedade. Foram feitas observações de comportamento de alimentação e de acasalamento, sendo 
selecionados cinco indivíduos de L. camara. As observações foram conduzidas à vista desarmada “ad 
libitum” segundo Altmann (1974). Os espécimes de Cerambycidae foram depositados no Museu de Zoologia 
da Universidade de São Paulo (MZUSP), São Paulo, Brasil. 
 
Resultados e Discussão  
Foram encontradas três espécies de besouros associados à L. camara: Trachyderes succinus duponti 
Aurivillius; Andraegodius rufipes zonatus (Dalman); e Dorcadocerus barbatus (Oliver), sendo D. barbatus 
representante de mais de 95% de todos os indivíduos encontrados. Ao nosso conhecimento, este é primeiro 
registro destas três espécies de Cerambycidae em L. camara. Nós observamos 24 casais e 27 indivíduos 
solitários de D. barbatus em cinco indivíduos de L. camara. D. barbatus seguiu a seguinte seqüência do 
comportamento de acasalamento: competindo, antenando, segurando, montando, lutando, lambendo (tocando 
élitro com seus palpos), dobrando abdômen e copulando. Fukaya (2003) observou um comportamento 
similar para Anoplophora malasiaca (Thompson) (Coleoptera: Cerambycidae), além de demonstrar que um 
solvente extraído do élitro da fêmea atraía macho, indicando a presença de um ferormônio sexual neste 
processo. O macho de D. barbatus montavam na fêmea, geralmente pela parte traseira, contudo, às vezes o 
macho e a fêmea podiam lutar. Nestas situações o macho abaixa sua cabeça para afagar o élitro da fêmea 
com sua mandíbula. Este comportamento segundo Crook et al. (2004) pode ter um efeito calmante para a 
fêmea. A maioria dos machos de D. barbatus copulavam enquanto as fêmeas se alimentavam das partes 
reprodutivas (flores e frutos) de L. camara. D. barbatus destruiu totalmente 60% durante o processo de 
acasalamento ou por indivíduos isolados (partes reprodutivas atacadas: 73,8 ±. 34,45 n = 5 indivíduos; partes 
reprodutivas não atacadas: 47,8 ±. 14,17 n = 5 indivíduos). Por causa do elevado impacto nas partes 
reprodutivas, D. barbatus pode ser considerado como um agente potencial para o controle biológico de L. 
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câmara. Por outro lado, são necessários estudos detalhados sobre este impacto em L. camara, principalmente 
relacionado ao impacto a longo prazo e especificidade da na planta hospedeira. Dos besouros observados, 
somente T. succinus duponti ataca plantações de Eucalyptus (Berti-Filho 1997) e seringueira Hevea 
brasiliensis (Willd. Ex Adr. Juss) Müll. Arg. (Dall'oglio & Peres-Filho 1997), no Brasil. Entre diversas 
espécies da planta disponíveis na área de estudo, D. barbadus parece ter selecionado apenas L. camara como 
local de acasalamento e alimentação. A seleção da planta hospedeira é de importância fundamental para se 
entender o comportamento e a biologia de muitas espécies de Cerambycidae. Por exemplo, alguns insetos 
seqüestram ou adquirem compostos da planta-hospedeira e os usam como ferormônios sexuais ou 
percussores do ferormônio sexual (Reddy & Guerrero 2004). Estes ferormônios sexuais são essenciais no 
comportamento de acasalamento de diversas espécies de cerambicídeos (Fukaya 2003). Portanto, é possível 
que L. camara possua diversos compostos atraentes para D. barbatus. No entanto, as informações sobre 
comunicação sexual em Cerambycidae ainda é muito limitada e carece de mais estudos. 
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